
James Albert Pike (1913-69)
Bispo Episcopal da Califórnia, fa­

moso por suas opiniões teológicas inorto- 
doxas, que escreveu O Outro Lado, de 1968. 
Em 1966, seu filho Jim se matou após fa­
zer experiências com drogas. Começaram 
então a ocorrer fenômenos de POLTER- 
GEIST, e o Bispo Pike achou que seu filho 
podia estar tentando comunicar-se com ele. 
Em sessões espíritas com uma médium 
londrina, a Sra. Ena Twigg, e com outros 
médiuns nos Estados Unidos, entre eles 
ArthurJzorcT^m. 1971) e George Daisley, 
recebeu mensagens que acreditava de fato 
virem de seu filho. Morreu no deserto is­
raelense em 1969. Três dias antes de acha­
rem seucofpo/comunicou-se com a Sra. 
Twigg, coijtando-lhe o que acontecera e 
onde seu corpo seria encontrado: sua mu­
lher convenceu-se de que essa comunica­
ção partira dele. (367)

James Churchward Ver lemuria.

Jeane Dixon
Profetiza e leitora de bolas de cris­

tal: ver ADIVINHAÇÃO. (332)

Jiddu Krishnamurti
O "Professor Mundial" da SOCIE­

DADE TEOSÓFICA. Recusou-se a aceitar 
o papel, e em 1929 repudiou a Sociedade 
e todas as seitas e organizações: desde en­
tão, continuou ensinando e fazendo confe­
rências, além de ser autor de inúmeros 
livros. (349)

Joan Grant Ver reencarnação.

John Frederick Charles Fuller 
(1878-1966)

Soldado, estrategista e historiador 
militar britânico, que quando jovem foi 
aluno de Aleister CROWLEY, em parte 
atraído pelos princípios políticos direitis­
tas deste; escreveu um Iívtq em louvor à 
crowleyanidade, A Estrela no Ocidente, 
de 1907, e um romance inacabado, A Vi­
são Oculta dos llluminati, de 1926, do qual 
Crowley é um dos personagens, mas de­
pois rompeu com a Besta. (100, 165)

John King
Um "espírito", que diziam ter sido 

em vida o famoso pirata Henry Morgan, e 
que era supostamente materializado por 
inúmeros médiuns — incluindo Madame 
BLAVATSKY e Eusapia PALLADINO — 
ou se comunicava através deles. "Katie 
King" (ver COOK) era supostamente filha 
dele. Robert Dale Owen, senador e refor­
mista americano, filho do socialista Ro­
bert Owen, apaixonou-se por Katie King, 
e deu-lhe jóias que ela, talvez influencia­
da pela ancestralidade de piratas, levou 
consigo quando retornou ao mundo dos 
espíritos. Jonh King afirmava que Eusapia 
Palladino era sua filha, reencarnada.

Jõrg Lanz von Liebenfels (1874-1954)
Nascido Adolf Lanz, em Viena, von 

Liebenfels fundou a Ordem dos Novos 
Templários, que mais tarde afirmava ter 
sido a primeira manifestação do movimen­
to nazista, embora na verdade seus livros 
fossem proibidos na Alemanha em mea­
dos da década de 30, e, quando os ale­
mães invadiram a Áustria em 1938, o proi­
bissem de escrever para publicação. Ele se 
preocupava com a pureza da raça supe­
rior ariana, e os candidatos à sua Ordem 
tinham de satisfazer certas especificações 
raciais nórdicas. Defendia o estabelecimen­
to de colônias de reprodução para criação 
de mais arianos. A Ordem realizava com­
plicadas cerimônias do Graal em seus tem­
plos, os rituais escritos por Lanz: ver GRU­
POS OCULTOS GERMÂNICOS. (303).

José Arigó
Apelido de um curandeiro brasilei­

ro, José de Freitas, a quem se atribuiu a 
realização de centenas de cirurgias bem- 
sucedidas, sem anestésicos e sem dor, com 
instrumentos caseiros e não esterilizados 
como facas de cozinha, tesouras de unha 
e pinças comuns. Quando menino, ele pre­
senciou um misterioso movimento de lu­
zes, e ouviu uma voz falando-lhe numa 
língua estranha. Suas operações se reali­
zavam sob a orientação do espírito do "Dr. 
Fritz", um cirurgião alemão morto na Pri­
meira Guerra Mundial, e com a assistên­
cia de outros médicos mortos. (437,510)

Jósef Maria Hoene-Wronski (1776-1853)
Hoene-Wronski nasceu em 

Wolsztyn, na Polônia, filho do arquiteto 
da corte, Antoine Hoene. Na rebelião po­
lonesa de 1794, Wronski foi capturado pe­
los russos, com os quais se alistou então. 
Após deixar o exército russo, estudou Kant 
na Alemanha e posteriormente obteve uma 
verba da Academia Francesa para estudar 
no Observatório de Marselha. Essa verba 
foi cancelada logo após a publicação da 
primeira obra de Wronski, e o pobre ho­
mem de ciência se viu obrigado a procu­
rar fundos. Levou um crédulo homem de 
negócios chamado Pierre Arson a assinar 
um contrato com ele, com a condição de 
revelar segredos filosóficos; quando o di­
nheiro acabou, passou para Londres, em 
busca de um prêmio oferecido pelo Con­
selho Britânico de Longitude, por uma cor­
reção que ele fizera na teoria de refrações 
deles. Apesar das petições ao parlamento 
e dos pedidos ao Lorde Prefeito, Wronski 
continuou sem tostão até 1833. Nesse ano, 
assinou um contrato com uma empresa 
francesa para a fabricação de um sistema 
de máquinas a vapor que ele inventara. O 
próprio Wronski insistiu em publicar o re­
sultado de suas experiências, e a empresa 
retirou sua oferta. Só próximo ao fim de 
sua vida ele encontrou outro patrono, e 
morreu queixando-se de sua amarga sorte.

Wronski foi um matemático de cer­
ta importância e um fértil inventor — pro­
jetou um tanque. Sua filosofia de "Mes­
sianismo" deve alguma coisa à tradição 
do MESSIANISMO POLONÊS. Mas em­
bora os que o defendem tentem derivar 
suas teorias de Kant e da matemática, as 
verdadeiras raízes estão na CABALA, 
GNOSTICISMO e Jacob Boehme. O espe­
rado "Messianismo" de Wronski talvez con­
sistisse, ele achava, numa "Absoluta Re­
forma do Conhecimento Humano", e ele 
próprio afirmou em 1800 ter descoberto o 
"Absoluto", ou a Verdade, com a inteli­
gência racional. Jamais atingiu sua muito 
esperada síntese, nem foi chamado à Rús­
sia pelo Tzar, como esperava diariamente. 
Seu principal legado foi uma pequena tur­
ma de leitores e discípulos, que incluíam 
Baudelaire e o Imperador brasileiro Pedro 
II. O principal entre eles foi o aluno parti­
cular de Wronski, Alphonse Louis Cons- 
tant, ou Eliphas LÉVI, que sempre enca­
rou o mestre polonês como alguém que 
"definira a essência de Deus". J. W.

Joseph René Vilatte (m. 1929) Ver bis­
pos ERRANTES.

Joseph-Antoine Boullan (1824-93)
Mago e padre católico défroquéfran­

cês, que em 1875 anunciou ser uma reen­
carnação de João Batista e se autonomeou 
chefe da Obra de Misericórdia, que fora 
fundada pelo taumaturgo normando Pier­
re VINTRAS. Boullan acreditava que o ca­
minho da salvação passava pelo intercur- 
so sexual com arcanjos e outros seres ce­
lestiais. Foi atacado por um grupo rival 
de mágicos que, alegou-se, acabaram as- 
-sassinando-o com magia. J.-K. Huysmans, 
um amigo seu, retratou-o como o "Dr. Jo- 
hannes" de seu romance Là Bas: ver RO- 
SACRUCIANOS; SATANISMO. (12, 275, 
493)

Joséphin Péladan (1858-1918)
Destacada figura, de encantadora ex-
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